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A AÇÃO ESTÁ EM TRAMITAÇÃO DESDE 2021 E FOI 
PROTOCOLADA PELO PARTIDO DOS TRABALHADORES

Lula defende proibição de bets e mostra preocupação 
com nível de endividamento dos brasileiros

Campos Neto falta à CPI do Crime Organizado pela terceira vez

Moraes libera para julgamento ação 
que pede limites para delação 

Ação pede que a delação de quem está preso deve ser considerada nula

PRESIDENTE AVALIA QUE DÍVIDAS SÃO IMPULSIONADAS 
POR PROMESSAS DE GANHO RÁPIDO

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), liberou nesta quarta-
feira (8) para julgamento a ação que pede a 

fixação de limites para acordos de delação premiada.  
Moraes, relator do caso, pediu a inclusão do processo 

na pauta do plenário físico do Supremo.
A ação está em tramitação desde 2021 e foi protocolada 

pelo PT. O partido defende que a Corte determine a 
adoção de parâmetros para os acordos de colaboração 
firmados com investigados.

A legenda defende que a delação assinada com quem 
está preso deve ser considerada nula. O partido quer 
garantir que a delação cruzada, quando um acusado 
delata outro, não seja usada para decretação de medidas 

cautelares.
A ação também quer garantir liberdade das partes 

para pactuar as cláusulas dos acordos, conforme limites 
pré-estabelecidos em lei.

A data do julgamento ainda não foi definida. Caberá 
ao presidente da Corte, ministro Edson Fachin, agendar 
a sessão.

Caso Master
O julgamento ocorre no momento em que o banqueiro 

Daniel Vorcaro, dono do Master, e seu cunhado, o 
empresário Fabiano Zettel, preparam uma proposta de 
delação premiada. 

| Agência Brasil
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva defendeu, 
nesta quarta-feira (8), a proibição, no Brasil, das apostas 
eletrônicas de quota fixa, as chamadas de bets. Em 
entrevista ao canal ICL Notícias, Lula mostrou preocupação 
sobre o nível de endividamento da população brasileira e 
o agravamento de problemas de saúde pública decorrentes 
do vício em jogos.  

“Se depender de mim, a gente fecha as bets”, disse, 
ressaltando que uma decisão final sobre o assunto depende 
de articulação com o Congresso Nacional. "Não é possível a 
gente continuar com essa jogatina desenfreada nesse país. 
Isso leva a sociedade a cometer desvios”, acrescentou Lula.

O debate político, entretanto, seria complexo, já que, 
segundo o presidente, o setor de apostas possui forte 
influência e financia parlamentares e partidos políticos.

Lula argumentou que o endividamento no Brasil tem 
raízes nos baixos salários e que o governo está estudando 
propostas para ajudar as famílias a quitar dívidas. Para ele, 
o endividamento está sendo potencializado pela promessa 
de "ganho rápido" das apostas.

“Todo mundo quer ganhar um dinheirinho a mais, mas 
quando a pessoa está viciada no jogo, tem que tratar isso 
como uma questão de saúde Eu conheço pessoas que 
perderam o carro, perderam a casa. Pessoas que se matam", 
lamentou o presidente.

De acordo com o Banco Central, no primeiro trimestre 
de 2025, os apostadores destinaram até R$ 30 bilhões por 
mês às bets

Ainda, ao defender o fim das bets, Lula comparou a 
situação atual com a proibição histórica dos cassinos 

O ex-presidente do Banco Central (BC), Roberto Campos 
Neto, não compareceu à reunião da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do Crime Organizado, do Senado, nesta 
quarta-feira (8).  

Convocado na condição de testemunha qualificada, por 
seu conhecimento técnico, Neto faltou ao depoimento 
após seus advogados comunicarem ao colegiado que 
a obrigatoriedade de sua presença violaria decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Esta é a terceira tentativa frustrada da comissão de ouvir o 
economista, que presidiu o BC entre 2019 e 2024. Segundo 
o presidente do colegiado, senador Fabiano Contarato (PT-
ES), Neto foi, inicialmente convidado, depois, convocado, 
por ter condições de contribuir, de forma relevante, para os 
trabalhos da CPI, criada para apurar a atuação, expansão e 
o funcionamento de facções criminosas no Brasil.

A primeira tentativa da CPI de ouvir Neto ocorreu em 3 de 

março, quando o ministro André Mendonça, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), transformou a convocação em 
convite, tornando facultativa a participação do ex-
presidente do BC na reunião.

O colegiado insistiu no convite para que Neto participasse 
da reunião de 31 de março. Diante da recusa do economista, 
o colegiado aprovou, na mesma data, a convocação de 
Neto para a reunião de hoje – na qual os parlamentares 
estão ouvindo o depoimento do atual presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípolo.

A convocação, pela CPI, torna obrigatória a presença de 
qualquer pessoa. Os membros da comissão agora avaliam 
as medidas a serem tomadas em curto espaço de tempo, 
pois o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-
AP) decidiu não prorrogar os trabalhos da CPI, mantendo 
como limite o dia 14.

| Agência Brasil

físicos e do jogo do bicho no país. Para o presidente, 
a tecnologia derrubou barreiras que protegiam as 
famílias.

“Eu passei toda minha vida ouvindo dizer que não 
era possível ter jogo de azar, ter cassino, o jogo do 
bicho era contravenção. Hoje o cassino está dentro 
da sua casa, com o seu filho de 10 anos [...]  utilizando 
o celular do pai que é contra o jogo de azar, gastando 
dinheiro desnecessário e enricando as bets”, disse.

Além disso, ao rebater o argumento de que os 
clubes de futebol dependem dos patrocínios dessas 
empresas, o presidente lembrou que “o futebol viveu 
um século e meio sem as bets".

| Agência Brasil


